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1-  Ataques do 8 de janeiro e proposta de anistia fomentam o debate sobre a Ditadura 
Militar 
2- Exército teve papel ativo na instalação do acampamento golpista  
3- Senador utilizou espaço da FAB para promover sua empresa privada  
 
 
 
1- Ataques do 8 de janeiro e proposta de anistia fomentam o debate sobre a Ditadura 
Militar 
Em reportagem, o jornal Folha de S. Paulo noticiou que a discussão sobre a Ditadura 
Militar (1964-1985) na Câmara dos Deputados foi impulsionada pelos ataques do 8 
de janeiro de 2023 e a proposta de a anistia dos participantes da tentativa de golpe. 
Segundo levantamento realizado pela Folha, a ditadura militar foi tema de falas de 
deputados e convidados no plenário da Câmara por pelo menos 250 vezes nos 
últimos anos. Além disso, o periódico analisou que em relação ao discurso, há aqueles 
favoráveis e os que repudiam o regime militar. Os atos golpistas também motivaram 
o resgate da Ditadura pela sociedade civil, como é o caso do livro “O Espírito de Um 
Tempo de Lutas”, de José Ruy Gandra, historiador e ex-repórter do jornal. A obra 
resgata a mobilização dos estudantes da Faculdade de Direito da Universidade de 
São Paulo (USP) contra a Ditadura Militar entre 1976 e 1980, tendo como marco a 
leitura da “Carta aos Brasileiros” por Goffredo da Silva Telles Jr. em 1977, no Largo 
de São Francisco. O ato impulsionou protestos, passeatas e culminou na invasão ao 
campus da Pontifícia Universidade Católica (PUC), com centenas de prisões. 
Segundo o jornal, Gandra se sentiu incentivado para a pesquisa que originou o livro 
após observar a realidade brasileira e os sucessivos apoios ao golpismo nos últimos 
anos. O livro combina pesquisa jornalística e memórias pessoais, retratando uma 
geração marcada por angústias existenciais, repressão política e fragmentação 
ideológica. (Folha de S. Paulo - Política - 12/10/25; Folha de S. Paulo - Política - 
13/10/25) 
 
 
2- Exército teve papel ativo na instalação do acampamento golpista  
De acordo com o periódico O Estado de S. Paulo, no final de 2022, militares do 
Exército realizaram obras visando auxiliar a instalação do acampamento golpista em 
Brasília, Distrito Federal. Segundo o periódico, há vídeos feitos pelo jornalista 
Wellington Macedo que comprovam esta alegação. Em contrapartida, o Exército 



afirmou que a terraplenagem foi feita para corrigir o acúmulo de lama, apenas uma 
medida de manutenção. De acordo com o Estadão, esta é uma informação inédita e 
demonstra maior participação das Forças Armadas nos atos golpistas após as 
eleições presidenciais de 2022. (O Estado de S. Paulo - Política - 13/10/25) 
 
 
3- Senador utilizou espaço da FAB para promover sua empresa privada  
Em reportagem, a Folha de S. Paulo noticiou que o senador Marcos Cesar Pontes 
(PL-SP) tem uma empresa de turismo de aventura e utilizou o espaço da Força Aérea 
Brasileira (FAB) para promover seu negócio privado. Segundo a Folha, a promoção 
ocorreu em São Paulo, no Parque de Material Aeronáutico, no evento chamado 
Domingo Aéreo. O senador afirmou não ter função administrativa na empresa e 
pontuou que sua participação no evento foi “espontânea”. De acordo com a FAB, o 
convite do evento foi para a Fundação Marcos Pontes e vários espaços foram 
reservados para diversas empresas e organizações. (Folha de S. Paulo - Política - 
13/10/25) 
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